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A proposta do curso é abordar a relação entre infra e superestrutura em uma 
chave estruturalista, com ênfase na “teoria das super-estruturas” de C.Lévi-Strauss e na 
relação entre mitos e organização social. A escolha da bibliografia será feita nas 
primeiras aulas e dependerá do interesse dos alunos e do andamento das leituras iniciais. 
​ Abordaremos descrições e análise de transformações estruturais em diversos 
contextos, inclusive ameríndios, tanto de transformações em estruturas míticas como em 
séries sociológicas a elas correlatas, incluindo-se aqui compreensões da “fórmula 
canônica”.  

​Uma atenção especial será dada à arte, considerando que é através dela que 
Lévi-Strauss realiza comparações entre povos europeus e ameríndios, asiáticos, 
oceânicos, etc.. Esta comparação se esboça em vários artigos, em Do mel às cinzas 
(1966), se aprofunda com a noção de “sociedades a casas” (1979-1983) e cristaliza-se 
em Olhar, escutar, ler (1993). Ela depende da concepção lévi-straussiana de sujeito 
(mítico, histórico, etnográfico, filosófico, etc.), de um eu (eurocêntrico?) que pensa e 
observa. Como, enfim, Lévi-Strauss pratica a comparação? 

Como se sabe, após finalizar As estruturas elementares do parentesco, 
Lévi-Strauss prometeu realizar um livro sobre as estruturas complexas do parentesco. 
Se logo a seguir dele desistiu, não desistiu do estudo das estruturas complexas em geral. 
Ao contrário, passa a buscar estruturas complexas tanto na esfera do parentesco quanto 
fora dela. Prova disto é a noção de sociedades a casas apresentada em seus cursos de 
1976 a 1983. Por que Lévi-Strauss retorna ao tema do parentesco após escrever os 4 
volumes das Mitológicas? 

Como também se sabe, a “casa” é para Lévi-Strauss uma estrutura que se 
caracteriza pela capacidade de articular princípios contraditórios, como endogamia e 
exogamia, patrilinearidade e matrilinearidade, aliança e filiação, hiper e hipogamia, 
residência e descendência, uxo e virilocalidade, direito divino e direito ao voto, etc., e 
assim “realiza uma espécie de viragem topológica do interior para o exterior e substitui 
uma dualidade interna por uma unidade externa” (Lévi-Strauss, A via das máscaras, 
p.164). Entretanto, pouco se estudou o fato de ela fazer também mediações entre 
modelos mecânicos e estatísticos, e mais, tratar-se de uma estrutura que articula infra e 
superestruturas. Afinal, toda casa tem sua representação emblemática, ainda que não 
seja emblema em um sentido dukheimiano, e se compõe a partir de uma sociologia das 
trocas (casamentos, tributos, adoções e no caso do noroeste norte-americano, potlatches) 
de bens mais ou menos inalienáveis. 

Todos estes temas surgem em A via das máscaras, livro que estuda o 
fundamento mítico de objetos, especialmente máscaras e cobres. Poderemos aprofundar 
a leitura deste livro a partir daquela feita no curso “Teorias antropológicas clássicas” 
oferecido pelo prof. Igor Machado no semestre anterior. 

Assim, questão básica será: como, após a publicação das Mitológicas, devem as 
ciências sociais estudar questões relativas às sócio-lógicas, ou ao que alguns chamavam 
infra-estrutura (Marx) ou morfologia (Durkheim), a saber, o parentesco, a economia, a 
hierarquia? Qual a resposta de Lévi-Strauss? Afinal, posteriormente à redação dos 4 
volumes iniciais das Mitológicas, ele se volta de modo mais explícito a temas relativos à 
“infra-estrutura”: a noção de casa, as máscaras, a cerâmica, as profissões (Oleira 
ciumenta, 1985, embora este livro também contenha discussão sobre sentimentos e 
psicanálise, entre outras), a história (História de lince, 1991), a arte em Olhar, escutar 



ler (1993), objetos e arquitetura (“Hourglass configurations”, 2001). Teria ele se 
afastado da infra-estrutura e da política entre os anos 1940 e o final dos anos 1970? 
​ Colocando a questão de outro modo: pode toda a obra de Lévi-Strauss -, do 
parentesco ao mito e deste ao estudo da arte ocidental -, ser compreendida como um 
esforço para mostrar a importância dimensão super-estrutural das infra-estruturas, 
buscando um entendimento de ambas, super e infra-estruturas, como linguagens 
articuladas (por exemplo, algumas formas de casamento, as das estruturas elementares, 
seriam linguagem, assim como algumas formas de de culinária e de arte)? O que há nas 
Mitológicas, além de mitos, ou do que falam os mitos? O que, a partir deles, nós 
aprendemos sobre o pensamento e a vida ameríndia e o que a partir deles aprendemos 
sobre a nossa realidade contemporânea capitalista? Qual seria a política implícita nesta 
obra? Sabemos que após a guerra Lévi-Strauss evitou temas de política, e por vezes é 
interpretado como um pensador de esquerda, especialmente em leituras deleuzianas..., 
mas, por vezes..., não. 

Possíveis leituras a serem feitas neste curso abordarão transformações míticas 
através de todo o continente americano, continuidades entre mitos sul e norte 
americanos. Qual o sentido das transformações, quais as possibilidades de comparações 
entre realidades etnográficas (não apenas entre mitos e não apenas intra continentais) 
segundo o método estrutural? Como entender a afirmaçao de que “uma cultura 
americana faz um todo” e que “é impossível compreender tal ou qual forma de 
civilização de uma perspectiva sul-americana sem imediatamente referir-se a formas 
norte-americanas, e vice-versa”? 
(https://www.youtube.com/watch?v=hLOGNhXI2i4&t=180s) ?  
​ Buscaremos ainda entender a utilidade do método de Lévi-Strauss para uma 
compreensão de aspectos da realidade europeia moderna, como arte e filosofia, a partir 
de realidades americanas. Afinal, para Lévi-Strauss, o lugar dos ameríndios na história 
da humanidade é tão importante como aquele que o ocidente geralmente reserva à 
Grécia e Roma antigas. Neste quadro amplo, analisaremos ainda o estatuto do sujeito 
em qualquer sociedade, a relação entre mito e rito, a questão da finalidade dos mitos e a 
relação entre mito e linguagem (lembrando que o vol.3 das Mitológicas demonstra o 
estatuto de linguagem da culinária).  
​ Lévi-Strauss não foi apenas um crítico do funcionalismo, pois apresenta, em sua 
fórmula canônica, uma versão sofisticada da articulação entre funções. Esta fórmula é 
um dos fundamentos da obra de Lévi-Strauss. Ela aparece desde 1955 até seu último 
texto de 2001 e apresenta ainda uma compreensão profunda das transformações sociais, 
de um ponto de vista lógico e histórico. Iremos assim entender por que, para 
Lévi-Strauss, o mito reúne aspectos que as sociedades modernas ocidentais fragmentam, 
a saber, religião, arte, ciência e história; poderíamos incluir a política como um quinto 
aspecto? (cf., por exemplo,https://www.youtube.com/watch?v=hLOGNhXI2i4&t=180s, 
ou Mito e significado).  

Outras questões a serem exploradas, sempre no sentido de investigar quais as 
possibilidades do estruturalismo hoje: as Mitológicas são um mito dos mitos ou também 
uma ciência dos mitos? Absorveriam, capturariam, acompanhariam filosofias 
ameríndias e/ou se submeteriam a elas? Seria o ponto de vista científico para 
Lévi-Strauss necessariamente eurocêntrico? Seria a teoria lévi-straussiana das 
“super-estruturas uma semiologia que busca transcender a sociologia no sentido de uma 
antropologia das diferenças e do significado da própria significação? Como ela articula 
“estrutura” e “transformação”?  O que Lévi-Strauss entende por “ideologia”, 
“organização social”, “contradições” ou “divisões sociais”? Quais as relações entre mito 
e música, assim como quais as transformações possíveis do mito à música?  
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AVALIAÇÃO 
​ O trabalho final será composto pela média entre a nota de um trabalho baseado 
em uma leitura comentada e a nota de participação em classe (podendo o professor 
sugerir a realização de seminários para compor esta 2ª. nota de participação). O tema de 
cada trabalho deverá ser acordado com o professor na metade do curso. 
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